ARTE DE ENFRENTAR

Prof. Antônio Lopes de Sá – 12/12/2003
Conhecer-se bem, conhecer as pessoas com as quais lidamos e especialmente as que podem exercer influência sobre o nosso destino, é uma forma de facilitar o sucesso.

Nosso comportamento deve ser adequado a cada caso, pois, cada pessoa é um universo.

Não podemos exercer padrões de tratamentos.

Embora a serenidade seja a posição mental que mais se recomenda, embora a virtude seja a que deve alicerçar nossa filosofia de vida, nem todos se conduzem por tais parâmetros.

Isso faz com que muita cautela deva ser adotada em nossa forma de falar e agir.

Muitas vezes a melhor resposta é o silêncio.

Quando lidamos com um ser deformado mental e espiritualmente é preciso que o compreendamos, de modo a não permitir que ele contamine nossas atitudes e pensamentos.

O mundo nos mostra, na prática, que a vida é uma luta constante e que enfrentamos adversários que gratuitamente se insurgem contra nós, quer por inveja, quer por temor de que os superemos, quer por egoísmo e ambição, em suma, por motivos alheios à nossa vontade.

Como os métodos de ataques são diversos, alguns praticados por pessoas com as quais convivemos e que até aparentam ser nossos amigos, o melhor é sempre nos dedicarmos, de forma analítica, não só a estudar os comportamentos de terceiros, mas, especialmente nos valermos de um máximo de informações sobre quem pretende ou está nos atingindo.

Nunca devemos pagar o mal com outro mal, mas, sim com um comportamento justo.

Um dos sábios do oriente, Sun Tzu, há cerca de 2.500 anos, escreveu um livro sobre a “arte da guerra”.

Na realidade, várias das lições que ele dá sobre o tratamento dos chefes de Estado, em relação às ações belicosas, servem se analisadas sob o ângulo da Ética, para o nosso dia a dia.

Em uma delas, escreve o sábio: “Se você conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado de cem batalhas”.

E para tanto, no que diz respeito a terceiros, ele recomenda a vigilância sobre os atos dos mesmos.

Ou seja, orienta no sentido de que o estar informado sobre o adversário facilita a forma de enfrentá-lo.

Da mesma forma e por todos os meios recomenda que se evite ser vigiado, para isso sugerindo cautela quanto os que podem nos observar e, ainda, se possível convertendo os espiões para as nossas idéias, ou, pelo menos, impedindo que possam prestar informações.

O importante, pois, é evitar que terceiros nos atinjam e saber como nos defender quando atingidos.

Evitar contendas é tão importante quanto vencer batalhas e se tivermos que lutar, se isto for inevitável, deve sobrar-nos confiança em nós mesmos e possuir farto conhecimento dos recursos dos adversários.

Lamentavelmente, por mais que evitemos, sempre há quem esteja disposto a nos contrariar, perseguir e anular, pois, a perfeição não é própria da maioria dos seres humanos.

Portanto, sem intenção de prejudicar e de lutar contra quem quer que seja, mas, com precaução e vigilância, deve-se estar sempre preparado para enfrentar os embates que a cada momento se apresentam e que nos exigem preparo para enfrentá-los.  
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